
CELEBRAÇÃO DA PASCOA DOS FUNCIONÁRIOS 
DA FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO
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A IGREJA CELEBRA HOJE A  FESTA DO ESPIRITO SANTÒ/

1 Depois da paixão, morte e ressurreição de Jesus^ osvapõstolos; èstávãm confusos e medrosos,
fechados dentro de casa. Então, o Espfrito Santo'desàeu sobre eies tràrisformando profun­

damente não só suas vidas pessoais como o próprio rumo da Ri^orja?'Jerusalém assistiu nes­
se dia o "milagre da comunicação", ouvindo-os pregar ,cpm ’0)^ãdia a,mensagem do Amor numa lingua­

gem universal.

Nós, da Fundação João Pinheiro, não vipmps boje a/ekà celebração Eucarística como se vai 

a um acontecimento social. A  nossa presença aqui se demonstrarmos sede por uma ver­
dadeira confraternização. Vamos pedir ao Espírito Saifòp -que/ho$‘ liberte: dp individualismo e dê também 
às nossas vidas e ao nosso trabalho um sentido novo. £9S

CANTO DE ENTRADA 

(C O R A L )

SAUDAÇÃO
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3 PADREuNeita ditf dp Éspfritb^gntOj.que é‘chamado' "á álmada Igrqja ",ústoe, àqyeíe que
'i1yê_ pá vidár ComeCemos nossa rnissaí fervorosamente^erh5noíbe; do Pai, do

TODOS : AMÉM. '

„ iV\J3 R E: Que o amor do; Parque enviou seu.Filho a terVa para nossa salvação;-que o sacrifí- 
cio do Filho qué, poi^sêu sãhgué.dó&íesgôtou de nossos pecados; qiie á força e a luz do Espírito Santo, 
que habita a Igreja de Cristo e faz decadãdm de nSs d seü.tefTiplo santo, estejam convosco.

T O D O S : Tudo  isso tambéíq.:lhe bèsejâmo.s,’e,bendizemos a Deus que nos reuniu no amor de 

Cristo. '■ ! '"s '
-V -,V .:- ??/• -f -.

RITO PENITENCIAL

4 P A D R E : A  missa de hoje se concentra ém dois temas fundamentais: primeiro: o tema da co- 
municaçio.O Espírito Santo derrubou todas as- barreiras entre aqueles homens, que se encon­
travam, aos milhares, rra fhente da casa, ohdé ,o£ apóstolos tinham estado escondidos até à 

hora da descida do Espírito sobre eles. Eram pessoas'de todas as origens, falavam às línguas mais diversas, 

traziam consigo preconceitos,.:d1f^ebças'?òcíais, raciais. De repente, todos se entendiam, ouviam os após­
tolos falando em suas "próprias'-"'tfhgúá&v.Nãó apenas com as "palavras".próprias de sua língua, mas den­

tro dos valores que lhes interessavam. R S erá  qpe nps entendemos bem com as pessoas de nossa comuni­

dade? E mesmo com as, pessoas de nossa famífia?iNão èstarémoS prêcãSâhdo dejouvir o Espírito Santo, 

de invocá-lo? (Pausa)

O segundo terrja p q „da íttonc/Z/açãoS: fíjeaiKMar-se é uma forma de reencontrar-se com o 

outro. Só que exige de nós capaçidj^jSrbé pe< dpãr. "

E de pedir perdão. Temos tido coragem para isso? (Pausa)

Arrependidos confessemos os ndSsos pecados.

T O D O S : Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, irmãos, / que pequei muitas vezes / por 

pensamentos e palavras, / atos e omissões. / Por minha culpa, minha tão grande culpa. / E peço à Virgem 

Maria, / aos Anjos e Santos / e a vós, irmãos, / que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.



P A D R E : Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos con­
duza à vida eterna.

TO D O S : AM ÉM .

PAD R E : Senhor, tende piedade de nós.

TO D O S:Senh or, tende piedade de nós.
P A D R E : Cristo, tende piedade de nós.
T O D O S : Cristo, tende piedade de nós.

P AD RE:Senhor, tende piedade de nós.

TO D O S:Se nh or, tende piedade de nós. ; £>''

HINO À TRINDADE

5 Glória a Deus nas alturas, /  e paz na terra, aos -hdmens póf EÍé ama dos, /  Senhor Deus, rei dos 
céus, /  Deus Pai todo-poderoso /nós vos louvamos, /ríós vó$ bendizemos, /nós vos adoramos, /  
nós vos glorificamos, /  nós vos damos grpças, por vossà ímènsa glórip.r/Senhor Jesus Cristo, 

Filho Unigénito, /Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai; (  vósque tirais o pecado do mundo, /  
tende piedade de nós; /  vós que tirais o pecado do mundo^áçtMe/a nossa súplica; /  Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o Sanio;/$óyúèoSehhor;/só vós o Altíssimo, Jesus Cristo: /  
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO

f* Í3 : > v . . j  •v '? ■ *1 S  í /. ' r -  j '  . • I.

PADRE í.Ó QfíUSjqüe pelo mistério da .festa de hpje, santificais a vossa, Igreja inteira, em todos 
os povos e naçõ«/’gejTern,ai por toda a-extensão do mundò-os dons do Espírito Santo é realizai agora, no 
cora^<ç||Ss.*^fe; «  ntóràvitóias.rque'^<H5erá^s- no; início da pregação do. Evangelho. Pór Nosso Senhor 
Jesus Cristo . . .

T O D O S : A M É M i. íC í  '  'V  ; ‘ V •& \* --V

LITUR G IA  DA PALAVRA

1a LEITURA:

C O M E N TA D O R  : Pentecostes, ou seja, o qüinquagésimo dià depois da Páscoa, ficou marcado 
por uma manifestação extraordinária do Espírito e do poder de Deus. Nascia definitivamente ali a Igreja de 
Cristo. Era um tempo novo, o tempo da Nova Aliança com Deus. Assim como na primeira Aliança, Deus 
havia-se manifestado maravilhosamente, enquanto Moisés trazia ao povo as tábuas da Lei, assim também 
agora, diante da multidão espantada, oEspiritò Santo aparece. '; - v' í .  :V- '

Tft *;»♦.?v. ,

L E IT O R : Atos.dps.-Apó^tqlòs 1-11: — Quando chegou o 50? dia depois da Ressurreição, 
estavam os discípulos todos reunidósno -.Cenáculo^ De repente, ouviurse um barulho que vinha do céu, 

como se fosse um vento muito forte, qúe encheu a çasa toda. E apareceram-lhes umas espécies de línguas 

de fogo que se repartiram e se colocaram sobre cada um.cfelés. E  ficaram todos cheios do Espírito Santo e 
começaram a falar em várias ííriguas de acordo c o m g p iié  o Espírito Santo lhes inspirava.

Ora, estavam em Jerusalém -os jpdeuspiédpsps de toda parte do mundo. A o  ouvirem o baru­

lho, ajuntou-se uma multidãQ.jju^f<^|í casa. E ficaram espantados porque os ouviam falar, cada qual na 
sua língua. Estupefactos e admirados diziam: —  /'Esses homens não são todos galileus? Como é que nós 

os ouvimos falar, cada um de nós, na língua de nossa terra? Somos partos, medos, elamitas; somos da Meso- 

potâmia, da Judéia, da Capadócia, do Ponto e da Ásia; da Frigia e da Panf ília, do Egito e da região da L í­

bia que se limita com Cirene; somos romanosagurresidentes, judeus e prosélitos, cretenses e árabes; e todos 

ouvimos proclamar em nossas línguas as maravilhas feitas por D e u Palavra do Senhor.

P O V O : Graças a Deus!



SALMO PARA M EDITAÇÃO

6 T O D O S : Enviai, Senhor, o vosso Espírito e renovai bs nossos coraçoesJ.

1. Nós vos amamos. Senhor, e agradecemos. / Sojs tao grande, metí Deus, e tão amável! / Eu 
vos vejo feliz e poderoso, / envolvido de luz com qnum  manto . . - :V j

2. Eu olho este universo que fizestes. / Quanta coisa, Senhor, e qué-Harmonia I / E contemplando 
isso tudo que nos destes, / meu coração vos diz: muito obr.igadq.'v..;

3. E este mundo. Senhor, que vós criastes, / todo este mundo vive só de Vós. / Estamos cada dia 

em vossas mãos, / em vossas mãos, nosso sustento e nossa yjda.-/,:''- Tr

4. Se nos tirais a força, nós morremos / se tíqS mandais a vdssà força;npS vivemos, / e tudo em nós 

renasce pelo amor. K' ' ^ ' ' j  ;• • .-• ' k- >•

23 LEITUR A:

L E IT O R :

1a Carta de S. Paulo aos Coríntios do Espírito Santo,
precisamos saber distinguir quando estamos com éíé qq t y ã o í } ^ ■

"Quando alguém está iluminado pelo Espífftb ^ h t o  de Deus rião amaldiçoa a Jesus. E, por 

outro lado, ninguém é capaz de reconhecer qí/p^ ^ iu ^ ê -  p /J^ n fió ^ ia  não ser iluminado pelo Espírito 
Santo.

" O  Esp íritQ. pqçte s e m a n íf e ^ rd e m u tó  mas E le .é sempre o mesmo (p, em nenhuma
situação, pode afafi^flQS (te Je$u$f. Tambérfl'hármuitas manbirqs de servir ao Senhor,-fnas i^-Sènfiòr é sem­

pre o mostrar o podérr mas.oüeus que opera e fáz tudo pof toda parte é
. w- r.\ -,  V. ~  '• ' ' - i - . - : '  . .:■] -V  ■■

o mesfno D e ü S . *>“ •*'.* •" -v- :>• - .. -
" • &  r-.V-iS.j' -  í V -Y T ^ u  '  " ;v: •"

"Assim também o Espírito WÓ,'cle acordo com as precisões da comunidade,
mas é sempre o mesmo EspU^Q .(q t íe 'r í^ tp y p ^ J ^ ie  J t ^  podè'gfâiÍár^s dele)í. -

-  h/ -ÊTcomp:npnj'cprpo: há, müitós membros, más,' apesar disso, formâm todos úm corpo só. Assim 
também com Cristo. 0  fta* de manifestar-se), quando nele

fomos mergulhados (batizados), fez de,nós uma unidade, úm só corpo; pdü<& importando que fôssemos 

judeus ou pagãos, escravos òfcr hofnens^ livrefc É| ;nefeJmèrgulhados, bèbémòstòdòS ò'único e mesmo Espíri- 

to. (E confessamos todos o mesmo Cristo), Palavra’dÒ Senhor. P Q V Q : Graças a Deus!
r  x V • \  ■ •>"** *■’* • r

' S&ÒuÍNClÂ -  TbbÒS: '' ,

1. Vem, ó Santo Espírito, / e ernvte qm ráio / da celeste luz.

2. Vem, ó Pai dos pobres,,,/ Doador das graça?,/ l^uz dps coraçõesv

3. Vem, ó Consolador; / ;(^ e :em nos te hospedas, / doce auxílio, verri."

4. No labor, repouso; / rra afíiçâò, conforto; / nq calor, aragem.

5. Ó  luz abençoada, / penetra o coração’/.dos que é T i  se entregam.- '

6. Sem a tua força, / nada há nq homem'/.que não seja mau.

7. Lava o que esta su]o,"}vrfegá'ó püè está árido, / cura estas feridas.

8. Verga o que está rígido, / aquece o que está frio, / conduze o desgarrado.

9. Dá aos filhos teus, / que em Ticórifiám , / os teus dons sagrados.

10. Dá-lhes a virtude, / leva-os à salvação / e à alegria eterna. / Amém, Aleluia!



CANTO DE ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
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EVANGELHO

P AD R E : Evangelho de Jesus Cristo segundo São Joãp (Jo 20, ,19-23)',

TO D O S :G ló ria  a vós. Senhor!

Na tarde daquele domingo da Ressurreiçifo/.estartdo fechadas, poKnlédo dos judeus, as portas 

do lugar onde se encontravam os discípulos, Jesus entrou. E ppodo-se npTneiq dplfs-j,lhes disse: —  " A  paz 
esteja convosco". E, dizendo isso, mostrou-lhes as mão$ é ó peito; Osjâi^íp'u)os‘Se encheram de alegria 

por ver o Senhor. Então, Jesus disse outra vez: " A  paz esteja, corWosco'.í‘Assirricomo o Pai me enviou, as­
sim também eu vos envio". Depois soprou sobre eka& e acrescentou: "  R ecebei o Esp írito Santo. Àqueles 
a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados. .Aqueles: a queor òs,retiverdes, ser-lhe-ão retidos". 

—  Palavra da Salvação, i r ' J .*'• ■ < '

POVO  : Glória a vós. Senhor!

PROFISSÃO DE FÉ ‘ f.’ •• 3Û *. r ,

8 TO D O S: Creio em Deus Pei.f^Q -pòderoso,/  ‘crijádóf dô céu e da terra; /  e em Jesus Cristo, 
seu único F p t ^ ^ ^ ^ s o .^ é r ^ r ^ /  guéTpi oohç^bklQ pelo poder do- Esp/rito.Sânto;/nasceu da 

.^âdeqèu spb Pôhcio P-llàtos, foi’ cf y cif ícatkv rhorto7é ;sep£iltà3o* í  desceu à 
mansão dcw mortos;; /  ressuscitou ao. terceiro dia; '/ subiu aos céus; 7 está sentado à direita de 

Deus Pai todo-poderoso, 'Ãdevoòde.;,hé'^e \/ír a julgar os vfvos e os’ mortósi,' /  Creio no Espírito Santo; /  na
Santa Igreja Católica,òlica; / na comunhão dos santoe^i na.iférnisslp'dospecados;7 na vida

■ - r ;  - ‘,1. -JrV.í _  ~ ■■■ •'•.Yi.-VT-- -v4*". -  . '

eterna. Amém.

-• jSS '*>* ' * i-HtJ fv
PRECES DÀ COMUN1DÄD E

9 P A D R E : Nós. vos pedimos çrDiyino. Espíçito Santo;.que ilumiríe os.oossos corações e nossas 

inteligências para a m a 'i^s 'ç i^ ':ye 2 .m át^'p .e qs e aos nossos irmãos.

•y/ tíj^ íC íR .; Pejas administradores de nosso Estado, para que, dentro do Espírito de Justiça, 
estejam atentos às necessidades do povo, rezemos ao Senhor. - ■ ;

Senhor, escutai a nossa prece.

Pela nossa Fundação João Pinheiro e todos os seus funcionários, para que encorajados pelos 

dons do Espírito Santo, façam um trabathô've^dadeifamepfe prpveitoso, principalmente às 
classes mais carentes, rezepipsao/S^bot;’

Senhor, escutai.a noSsa préce’ '.

Por nossos familiares eamigas,:para' que sejamos unidos numa mesma fé e numa única espe­

rança, participantes do milagre, da cò.dtunjçação dè Deus entre os homens, rezemos ao Senhor. 
Senhor, escutai a nossa prece.

P A D R E : Vós que renovais tudo aqui jo..'em que tocais. Espírito Divino, renovai e rejuvenescei 
também a nossa fé e a nossa.cqridade, ^ssim.como a fér.ea caridade de nossos irmãos.

Por N. S. J. C.

CANTO DE OFERTÓRIO

m (C O R A L )



DEPOIS DO OFERTÓRIO

11 P A D R E : Orai, irmãos, pata que o nosso sacrifício seja açéito por Deus Pai todo-poderoso.

T O D O S : Receba ó Senhor, por tuas mãos, este sacrifício,.para glória de Seu nome, para nosso 

bem e de toda a Santa Igreja. ••**•.%* v Í C V . - '< '
'v*'. ■')'T*-?

ORAÇÃO SOBRE AS OFERTAS
. • .' ;!:Y j> /■: V

P A D R E : Concedei-nos ó Deus, que o Esp írita Sínfd  nós faça çqmprèèritiêr melhor o mistério 
deste sacrifício e nos manifeste toda a verdade, segundo a promessa do vosso Filho. Por Nosso 

senhor Jesus Cristo . . .  **«£££ •SP - V "V-' '

T O D O S : AM ÉM .

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
*V;|X

12 P A D R E : O Senhor esteja convosco. / Â  ’>'%
T O D O S : Ele está no meio de nós.
P A D R E : Corações ao Alto.

T O D O S : O nosso coração está em Deusi'v

P A D R E : Demos graças ao Senhor TO S S i|B j|^^
T O D O S : É nosso dever e nossa salvaçãp,:'fV

fS fi- i <Yv$'.?'r •> V - .
P A D R E : Na verdade, ó Pai, Deuá..èterno- e todó^pòderosb, é npsso dever dar-vos graças, é nossa 

salvação dar-vos glória, em todo tempo e/Jugari Levando à pfebitúde ddjmistério pascal, derramastes tíôje o 

Espírito Santo sobre,aqoetç^qqe'ftz'estèí.yoisôs íilhps,.tJt>ihdo;os ao Vosçó Unigénito. Este mèsma Espírito, 
na aurora da l^t^ã v’/3^;§-t"pdás,as naÇões ó çòhhéç.imentoda divindade e. reuniu a.yariècfedejáas l ínguas na

alegrias pasfcaiS;A mundo.;mtejfp'çxu1tar,?è com todos os 

anjos e santos procTaníári^^à..y<U^^liârla(^r;e ndd  {cantando) a qrpa só vóa: T

T O D O S : Santo;SafrtcnSanipi‘Sepóbr- Déus-dó- univérsohO cétiça terraproclamam a vossa gló­
ria. Hosana nas alturas! Bendito ó qué- yjem éhi nprnè do Senhor! Hosana nas altúfiás! H* ~. >. t ,

* i >• • ,V-;- •• u s ’.U" * ■- '• **

P A D R E : Senhor, vós que séi^fé-quiséstès^ficaír m uito.perto de.pá%— vivendo conosco no 
Cristo, — falando conosco pop ele, —  rhandaivo.ssoEspírito Santo .^ á fim b e qüe as nossas ofertas — se 
mudem no Corpo f  e no Sarigúé.r-.de nosso Sènhor Jesus Cristo.

v/.T§© O S.í Mapdàí vôsSò Espíntó.Sanfo!''

P A D R E : Na noite em que ia ser entregue,. «  ceando com os seus doze apóstolos, —  Jesus, ten­

do o pão em seus mãos, —  olhou para o céu e déu graças, — partiu o pão e o entregou a seus discípulos, di­
zendo: -

T O M A I E C O M EI T O D O S  V Ó S M S TO  6 .0  M EU CORPO, Q U E:.É .D A D O  POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da peta, ^'torríou o'câiice éün suas m ãós.^.deu graças novamente— 
e o entregou a seus discípulos, d^fendcn

T O M A I E B E B E I T O D O S  V Ó S : ES.TE 6 O C Á L IC E  D O  M EU S A N G U E , O S A N G U E  D A  

N O V A  E E T E R N A  A L IA N Ç A , Q U É  É D E R R A M A D O  P O «  VÓ S E POR TO D O S  OS HO M EN S, P AR A 

O P E R D Ã O  DOS P ECADO S.

F A Z E  I IS TO  EM  MIN H A  M EM Ó R IA ..

Tudo isto é Mistério da Fé!’ : ■ ■ ; ' ' .

TODOS: Toda vez 9^^o^^-'dti^'0Sb;''Y<>dEr Vez'que se bebe deste vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando suã volta-, v í ' ; . ' „ > -.

P A D R E : Recordamos, ó Pai, neste momento, —  a paixão de Jesus, nosso Senhor, —  sua ressur­

reição e ascensão; —  nós queremos a vós oferecer -.e ste  pão que alimenta e que dá vida, —  este vinho que 

nos salva e dá coragem.

T O D O S : Recebei, ó Senhor, a-nossa oferta!



P A D R E : E quando recebermos pão e vinho, — o Corpo e Sangue dele qférecidos, —  o Espírito 
nos una num só corpo, —  para sermos um só povo em seu am or,'4 Protegei vossa Igreja que caminha — 
nas estradas do mundo rumo ao céu — cada dia renovando a esperança — de chegar junto a vós na vossa paz.

T O D O S : Caminhamos na estrada de Jesus. V  V . \

P A D R E : Dai ao santo Padre, o papa N. r- ser btem firme na fá;-.hâ caridade, —  e a . . . que é 
bispo desta Igreja —  muita luz para guiar o seu rebanho.

T O D O S : Caminhamos na estrada de Jesus.

P A D R E : Esperamos entrar na vida e t e r n á cóm-a V irgem , Mãç dé Deus e da Igreja, —  os 
apóstolos e todos os santos que na vida — souberam afpaF.Çrisfo e seus írfriãós:

TO D O S : Esperamos entrar na vida eterna;';
ç. * %<

P A D R E : A  todos que chamastes para o u tf a .v id a ,h a  vossà ahnizade, e  aos marcados com o 
sinal da fé, —  abrindo vossos braços, acolhei-os. —  Que vi vamp*rà.‘sempre bem fei izes — no reino que pa­
ra todos preparastes.

T O D O S : A  todos dai a luz que não seepága. ■ :<

P A D R E : E a nós, que agora estartò^rftUiidp^.'^-/®.somosjjovo santo e pecador, —  dai força 
para construirmos juntos — o vosso reino

T O D O S : PonCr.i^tí,com  Crisho-:. ,  :W  , ,  '  " th ' ■ •

DEPOIS DO PAI NOSSO T-r.,

13 P A D R E : Livrai-nos* déytodós'ós^máleVÓ Pat, ç dai-nòs fiojè ã vossa paz. Ajudados pela vossa 
tmiseriçqpd-ia,: sejamos sempre fryres do pecado e protegidos de todbs os perigoá, enquanto vi­
vendo a esperança, âguáídamoS.à vinda de Cristo Salvador. .

T O D O S : Vosso é o reinó, o poder.e a.tjlóriá'para sempre! ■ ■ ’ T

ORAÇÃO DA PAZ

Senhor Jesus Cristo', què dissestes aos vossos Apókolos, eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 

paz, não olheis os nossos pecados, mas a fé qoe'ârííma a vossa Igreja. Dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós quesbis DeuS,. com o Fai.e-o Espírito,Santo.

CANTO DE COMUNHÃO

14 (C O R A L )

■íA í

APÓS A COMUNHÃO

REFLEXÃO PARA A VIDA

T O D O S : A  festa de Pentecostes / nos"traz à lembrança / o milagre das línguas. / Em termos 

I de hoje, / nós diríamos / que o Espírito Sárvifo veio trazer à Igreja / o dom da comunicação. /

B Nós todos precisamos demais,^çnfjpr». / de aprender a passar vossa mensagem / aos homens

de nosso tempo. / Precisamos até, / em primeiro lugar, / de ouvir e entender, como quereis, / o vosso Evan­

gelho. / Fazei-nos compreender-vos / em nossa própria língüà, :Sé‘h‘hSr, V isto é, / dentro de nossas capacida­

des, / apesar de nossos limites, / como o fizestes para os primeiros convertidos.



AÇÃO DE GRAÇAS

P A D R E : Queremos agradecer-vos, ó Deus, o dom do Espírito Santo que nos enviastes: que ele 
I p e r m a n e ç a  conosco para sempre; que nos ensine'todà a verdade e nós Recorde tudo o que Jesus 
*  nos ensinou; que ele seja nossa fortaleza, nossa sabedoria, nossa prudência^que ele nos faça ver

sempre, à luz de vossa Luz, o mundo, os homens, a sociedade, á Igrójã, tudo eitfim^.Sénhor. Por N.S.J.C.
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